
Dialogando práticas de resolução de 

problemas de estruturas aditivas e 

multiplicativas a partir de atividades  

contextualizadas



EM QUE VOCÊ PENSA QUANDO FALAMOS EM CULTURA POPULAR?

DEVEMOS UTILIZAR O TERMO FOLCLORE OU CULTURA POPULAR / 

CULTURA BRASILEIRA? 



LENDAS URBANAS



( PCA )



A IDEIA DE FOLCLORE É UM CONJUNTO DE PRÁTICAS E NARRATIVAS CRIADAS A PARTIR 
DO QUE SE ENTENDE COMO “CULTURA POPULAR”, EM MUITOS CONTEXTOS PENSADOS DE 
MANEIRA BASTANTE SUPERFICIAL, E ÀS VEZES, PEJORATIVA. NO AMBIENTE CULTURAL 
BRASILEIRO, A IDEIA DE FOLCLORE FOI ASSENTADA EM CONCEPÇÕES MUITAS DAS VEZES 
ESTEREOTIPADAS, ESPECIALMENTE, QUANDO SE TRATA DAS MANIFESTAÇÕES DE 
GRUPOS SUBALTERNIZADOS, EM ESPECIAL NEGROS, INDÍGENAS E MULHERES.

[...] PRESERVAR A CULTURA TEM A VER COM A INSERÇÃO DE OUTRAS NARRATIVAS, 
NOVOS SUJEITOS E NOVOS PROBLEMAS NA NOSSA TRAJETÓRIA HISTÓRICA, ASSIM 
ACREDITO QUE TEREMOS UMA SOCIEDADE MAIS PLURAL, CRÍTICA E CONSCIENTE QUE AS 
NARRATIVAS QUE CHEGAM AO PRESENTE ESTÁ CARREGADA DE SELETIVIDADE.
                                                                                                                             
(SANTANA, 2020).

REFLEXÃO TEÓRICA



“[...] a escola, local de convivio de diferentes culturas, tem a 

responsabilidade como espaço de formação, e a obrigatoriedade 

definida por lei, de formar para a valorização da diversidade. 

                                                                       Politica de Ensino, p.54

[...] A cultura é um campo onde se define não apenas a forma que o 

mundo deve ter, mas também a forma como as pessoas e os grupos 

devem ser.

                                    SILVA, 2010, p.137 - Politica de Ensino p.12
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Profª Danielle Soares

Profª Flávia Buarque

Profª Lucila Afonso

Profª Sheila Barros

Coordª Magali Ribeiro

NOSSA EQUIPE
Sejam todas e todos bem vindas/os ao nosso encontro formativo. Estamos 

empenhadas para que esse momento seja agradável e proveitoso, para isso o 

preparamos com muito amor e compromisso. Esperamos contribuir para reflexão 

crítica e construtiva da prática pedagógica, pois como sempre afirmamos: “Este é 

um trabalho produzido por professoras para professoras/es”. 

Profªa. Tarciana
Profª Ana Valença



POLÍTICA DE ENSINO DA RMER

Você já conhece os livros 

da nossa Política de 

Ensino e sabe que todas 

as formações em rede são 

integradas a ela, não é 

mesmo?

Deixamos o link para 

consulta:

http://www.recife.pe.gov.br/efae

rpaulofreire/politica-de-Ensino 

http://www.recife.pe.gov.br/efaerpaulofreire/politica-de-Ensino
http://www.recife.pe.gov.br/efaerpaulofreire/politica-de-Ensino


PERCURSO FORMATIVO

ACOLHIDA: VIDEO: AS ORIGENS DE NOSSO FOLCLORE. 

APRESENTAÇÃO DO ENCONTRO: Slides

REFLEXÃO: DEVEMOS UTILIZAR O TERMO FOLCLORE OU CULTURA BRASILEIRA?

ATIVIDADE INICIAL: DESAFIO COM PROBLEMAS MATEMÁTICOS

REFLEXÃO TEÓRICA

MÂO NA MASSA: ANÁLISE DE PROBLEMAS DE ESTRUTURA ADITIVA

INTERVALO: 15 MIN

VIDEO: DESAFIO DE MULTIPLICAÇÃO 

REFLEXÃO: IDEIAS DA MULTIPLICAÇÃO

VIDEO: PROBLEMINHAS PARA IDENTIFICAÇÃO DAS IDEIAS

AVALIAÇÃO



APRESENTAÇÃO

Estimada(o) docente da Rede Municipal de Ensino do Recife: Bem vinda/o a nossa 

formação!

    Bem vindas(os) Estamos iniciando mais um semestre, esperamos que estejam cheios/as 

de gás após o recesso, pois continuaremos o percurso formativo de 2024! Prosseguiremos 

com o modelo formativo composto por dois percursos diferenciados que contemplam 

temáticas envolvendo o trabalho com língua portuguesa e com a linguagem matemática 

vinculada a outras áreas de conhecimento; mas, principalmente, com a inclusão, temática 

da Rede de Recife do ano em curso. Suas vivências e saberes fortalecem a construção da 

profissionalidade docente e melhora o processo formativo. Por isso, sua participação ativa 

é imprescindível, uma vez que ampliará e fortalecerá nossas discussões.

                                                                                                         VAMOS LÁ!



OBJETIVO GERAL 

Refletir estratégias de resolução de problemas de 

estrutura aditiva e multiplicativa a partir de elementos da 

cultura brasileira.



OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Refletir acerca de situações problema do campo aditivo, envolvendo 

seus diferentes significados.

• Apresentar atividades diversificadas e estratégias de resolução, 

envolvendo estrutura aditiva, refletindo sobre as possibilidades do uso 

dos mesmos em sala de aula.

• Refletir sobre a importância da proposição de diferentes tipos de 

problemas de estruturas multiplicativas no ensino de matemática nos 

anos iniciais



DESAFIO 



EM QUE VOCÊ PENSA QUANDO FALAMOS EM
 
SITUAÇÕES PROBLEMA DE ESTRUTURAS ADITIVAS?

 



IDEIAS DO CAMPO ADITIVO 



TIPOS DE PROBLEMAS DE ESTRUTURAS 

ADITIVAS

OS PROBLEMAS DAS ESTRUTURAS ADITIVAS SÃO 

CLASSIFICADOS A PARTIR DE VERGNAUD (1986) E 

CARPENTER E MOSER (1982) 
TERMOS PRESENTES NA POLÍTICA E BNCC 

TRANSFORMAÇÃO ACRESCENTAR E RETIRAR

COMPOSIÇÃO

COMPARAÇÃO  
IGUALIZAÇÃO/COMPLETAR

JUNTAR E SEPARAR

COMPARAR E COMPLETAR



ESTADO INICIAL 

CONHECIDO

TRANSFORMAÇÃO 

CONHECIDA

ESTADO  FINAL 

DESCONHECIDO

ESTADO INICIAL 

CONHECIDO

TRANSFORMAÇÃO 

DESCONHECIDA

ESTADO  FINAL 

CONHECIDO

ESTADO INICIAL 

DESCONHECIDO

TRANSFORMAÇÃO 

CONHECIDA

ESTADO  FINAL

CONHECIDO

Problemas simples de   re
lações entre o todo e suas 
partes.

Problemas inversos de re

lação parte todo.

PROBLEMAS DIRETOS OU INVERSOS / 

DINÂMICOS OU ESTÁTICOS



MÃO NA MASSA

Convidamos vocês a 

identificarem

 as ideias aditivas presentes 

nas situações problemas 

deixadas na mesa e em grupo, 

apresentar suas estratégias de 

resolução.



MÃO NA MASSA: ANALISANDO SITUAÇÕES PROBLEMA 



MÃO NA MASSA: ANALISANDO SITUAÇÕES PROBLEMA 



ANALISANDO SITUAÇÕES PROBLEMA 



ANALISANDO SITUAÇÕES PROBLEMA 



ANALISANDO SITUAÇÕES PROBLEMA 



A imagem representa o placar de 

uma partida de basquete em um 

determinado momento do jogo. 

Qual a diferença de pontos entre 

os dois times nesse momento?
RIBEIRO e PESSÔA, P.99

ANALISANDO SITUAÇÕES PROBLEMA 



Rômulo tem 22 anos e seu irmão, 

Dênis, tem 14. Quantos anos 

Rômulo tem a mais que Dênis?

ANALISANDO SITUAÇÕES PROBLEMA 

Rômulo e Dênis são irmãos. 

Dênis tem 14 anos e seu irmão 

Rômulo tem 8 anos a mais que 

ele. Quantos anos Rômulo tem?

Dênis e Rômulo 

são irmãos. 

Sabendo que 

Rômulo tem 8 

anos a mais que 

Dênis e que 

Rômulo tem 22 

anos, quantos 

anos Dênis 

tem?



Patrícia e Gabriel colecionam chaveiros. Patrícia 

tem 8 chaveiros. Gabriel tem 14. Quantos 

chaveiros eles têm juntos?

ANALISANDO SITUAÇÕES PROBLEMA 

Patrícia e Gabriel colecionam chaveiros. Eles 

têm juntos 22 chaveiros. Gabriel tem 14. 

Quantos chaveiros Patrícia tem?



Na sala do 4º ano há 22 cadeiras e 14 mesas. 

Quantas mesas terei que acrescentar para ficar com 

a mesma quantidade de mesas e cadeiras, formando 

conjuntos de uma cadeira com uma mesa, na sala?

ANALISANDO SITUAÇÕES PROBLEMA 

Na sala do 4º ano há 22 cadeiras e 14 mesas. 

Quantas cadeiras terei que tirar para ficar com a 

mesma quantidade de mesas e cadeiras, formando 

conjuntos de uma cadeira com uma mesa, na sala?



João tinha 14 bolas de gude. Jogando 

com seus colegas ganhou 8 bolas. 

Quantas bolas João tem agora?

ANALISANDO SITUAÇÕES PROBLEMA 

João tinha 22 bolas de gude. Jogando 

com seus colegas perdeu 14 bolas. 

Quantas bolas João tem agora?

João tinha 14 

bolas de gude. 

Jogando com 

seus colegas 

ganhou algumas 

bolas. Agora João 

tem 22 bolas de 

gude. Quantas 

bolas João 

ganhou no jogo?



 

Sofia precisa juntar 456 reais para comprar uma bicicleta. Ela já 

tem 234 reais. De quanto ela precisa para completar o valor 

necessário? 
DANTE,  p. 103

ANALISANDO SITUAÇÕES PROBLEMA E 

POSSÍVEIS RESPOSTAS

A) 690      B) 222        C) 218     D) 456     E) 312 



Pedro tinha R$ 35,00, gastou uma quantia e ficou com R$ 17,00. Quanto 

ele gastou?

 DANTE, p. 103

 

ANALISANDO SITUAÇÕES PROBLEMA E POSSÍVEIS 

RESPOSTAS

A) 18      B) 52        C) 22     D) 17     E) 36 



Em uma sala de aula foi feita uma pesquisa sobre o 

uso do computador no dia a dia dos alunos. 

Observe no esquema o resultado dessa pesquisa.

a) Qual a diferença entre a quantidade de alunos 
que nunca usou o computador e a quantidade de 
alunos que o usa com frequência?

b) Qual a diferença entre a quantidade de alunos 
que raramente usa o computador e a quantidade de 
alunos que usou uma única vez?

RIBEIRO e PESSÔA, p.99

ANALISANDO SITUAÇÕES PROBLEMA 

A) 2     B)4      C) 11     D) 7     E) 3 

A) 6    B)24      C) 15    D) 9     E) 4 
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https://www.google.com/search?q=folclore+e+multiplica%C3%A7%C3%A3o&rlz=1C1ISCS_pt-PTBR1111BR1111&oq=folclore+e+multiplica%C3%A7%C3%A3o&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIHCAEQIRigAdIBCDYzNTlqMGo0qAIAsAIB&sourceid=chrome&ie=UTF-8#fpstate=ive&vld=cid:f0dc9c6a,vid:zM9iPHdGEUM,st:0


DESAFIO 



IDEIAS MULTIPLICATIVAS

PARTIÇÃO

DISPOSIÇÃO 
RETANGULAR

COMBINATÓRIA

REPARTIR 
IGUALMENTE

QUANTOS 
CABEM/MEDIDA

ORGANIZAÇÃO 
RETANGULA

PRODUTO CARTESIANO

QUOTIÇÃO

PROPORCIONALIDADE NA MEDIDA QUE



LIVRO: MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS | 

PARTE 1

OS FATOS BÁSICOS DA MULTIPLICAÇÃO 

A MEMORIZAÇÃO DOS FATOS BÁSICOS É NECESSÁRIA PARA 

QUE A CRIANÇA MULTIPLIQUE COM EXATIDÃO E RAPIDEZ. O 

QUE NÃO SE DEVE FAZER É LEVÁ-LA A ESTUDAR A TABUADA, 

SEM QUE ELA TENHA FORMADO O CONCEITO E SEM QUE SEJA 

CAPAZ DE RECONHECER SITUAÇÕES MULTIPLICATIVAS. ALÉM 

DISSO, ESTA MEMORIZAÇÃO DEVE SER FEITA POR MEIO DE 

JOGOS E BRINCADEIRAS, O QUE A TORNARÁ NATURAL E 

AGRADÁVEL.



CRIAÇÃO DA EQUIPE DE MATEMÁTICA

PROPORCIONALIDADE 

JOANA MORA PRÓXIMO A “PRAÇA CHORA MENINO” . 

PASSANDO POR ELA NO DOMINGO, ESCUTOU POR DUAS VEZES 

O CHORO DA CRIANÇA, SE ASSUTOU, MAS O MESMO 

ACONTECEU NA SEGUNDA E NA TERÇA. QUANTAS VEZES ELA 

ESCUTOU O CHORO?



APRENDER JUNTOS, 4º ANO P. 87

PROPORCIONALIDADE  



DISPOSIÇÃO RETANGULAR

LIVRO: MATEMÁTICA NOS 

ANOS INICIAIS | PARTE 1

APRENDER JUNTOS, 4º ANO



- “UMA INDÚSTRIA DE BRINQUEDOS FABRICA BOLAS DE 

3 TAMANHOS: PEQUENO, MÉDIO E GRANDE; E DE 4 

CORES: AMARELO, VERMELHO, VERDE E AZUL. 

QUANTAS BOLAS DIFERENTES A FÁBRICA PRODUZ?”

COMBINATÓRIA / COMBINANDO POSSIBILIDADES

COMO VOCÊ FARIA?



COMBINATÓRIA / COMBINANDO POSSIBILIDADES



COMBINATÓRIA / COMBINANDO POSSIBILIDADES

ÁPIS 4º ANO



PARTIÇÃO / REPARTIR IGUALMENTE

ÁPIS 



PARTIÇÃO / REPARTIR IGUALMENTE

ÁPIS 5º ANO

REFLETINDO...

O QUE VOCÊ JÁ SABE? POLIANA TEM 12 LIVROS, PODE DITRIBUIR IGUALMENTE EM 3 PRATELEIRAS

O QUE VOCÊ QUER SABER? QUANTOS LIVROS DEVERÃO FICAR EM CADA PRATELEIRA



QUOTIÇÃO / QUANTOS CABEM

ÁPIS 



O QUE VOCÊ JÁ SABE?  SÃO 12 LIVROS E 6 QUE PODEM SER COLOCADOS EM CADA CAIXA

O QUE VOCÊ QUER SABER?  QUANTAS CAIXAS ELA ENXERÁ COM 6 LIVROS, OU SEJA QUANTOS 

GRUPOS DE 6 CABEM EM 12 LIVROS

APIS 5º ANO

QUOTIÇÃO / QUANTOS CABEM MEDIDA



CRIAÇÃO DA EQUIPE DE MATEMÁTICA

QUOTIÇÃO

AO DESEMPAREDAR A EMPAREDADA DA RUA NOVA FICARAM 

INTÁCTOS 50 TIJOLOS. OS PEDREIROS RESPONSÁVEIS PELA 

OBRA QUEREM GUARDAR 5 EM CADA SACO. QUANTOS SACOS 

ELES ENCHERÃO?
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AMPLIANDO SABERES 

LIVRO: MEU POVO CONTA 

(PROFESSORES/PROFESSORAS INDÍGENAS 

HTTPS://DOCS.GOOGLE.COM/DOCUMENT/D/1H6HDO

A9-5DR2FIQVIU0XJG9N-GBTBR80/EDIT

ARTIGO: 

TTP://WWW.FPC.BA.GOV.BR/2020/08/19/DIADOHISTORI

ADOR-OS-LACOS-ENTRE-DISCRIMINACAO-

CULTURAL-E-O-CONCEITO-DE-FOLCLORE-2/ 

ARTIGO SOBRE OPERAÇÕES DE 

MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=NYOHB

4JLBSC

PROBLEMAS COM MULTIPLICADOR 2

HTTPS://ENSINARHOJE.COM/PROBLEMAS-COM-

MULTIPLICADOR-2/

 

LIVRO: LENDAS E APARIÇÕES DO BAIRRO DA 

VÁRZEA  

HTTPS://WWW.MAPACULTURAL.PE.GOV.BR/FILES/SPA

CE/429/LENDAS_E_APARICOES_NO_BAIRRO_DA_VAR

ZEA_2.0.PDF

https://www.mapacultural.pe.gov.br/files/space/429/lendas_e_aparicoes_no_bairro_da_varzea_2.0.pdf
https://ensinarhoje.com/problemas-com-multiplicador-2/
https://www.redalyc.org/journal/5606/560662193009/html/
https://www.redalyc.org/journal/5606/560662193009/html/


PARA CASA 
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FOLCLORE-2/ ACESSO EM: 30/07/2021




	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34
	Slide 35
	Slide 36
	Slide 37
	Slide 38
	Slide 39
	Slide 40
	Slide 41
	Slide 42
	Slide 43
	Slide 44
	Slide 45
	Slide 46
	Slide 47
	Slide 48
	Slide 49
	Slide 50
	Slide 51

